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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis

Aos Administradores e Acionistas da
Eólica Ouro Branco 2 S.A.
Recife - PE

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Eólica Ouro Branco 2 S.A. (Companhia), que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas
contábeis materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro
de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações contábeis no Brasil, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.



2

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não
mais se manter em continuidade operacional.

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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Comunicamo-nos com a administração respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Recife, 9 de abril de 2026.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-015199/O

Francisco da Silva Pimentel
Contador CRC SP-171230/O
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Eólica Ouro Branco 2 S.A.

Balanço patrimonial
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Notas 2025 2024
Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 3 5.415 4.445
Contas a receber 5 2.443 3.122
Tributos a recuperar 6 20 481
Outros créditos 1.111 437
Despesas antecipadas 2 53

Total do ativo circulante 8.991 8.538

Não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras 4 6.931 6.224

Direito de uso 7 3.298 3.335
Imobilizado 8 202.638 213.223

Total do ativo não circulante 212.867 222.782

Total do ativo 221.858 231.320

Passivo
Circulante

Fornecedores 9 2.024 1.808
Empréstimos e financiamentos 10 2.545 2.243
Obrigações por arrendamentos 11 55 44
Tributos a recolher 226 367
Partes relacionadas 1 1
Outras contas a pagar 12 5 1.353

Total do passivo circulante 4.855 5.816

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 10 115.303 119.470
Obrigações de arrendamento 11 3.636 3.619
Provisão para desmobilização 13 1.295 1.222
Provisão para contingências 14 2.051 -

Total do passivo não circulante 122.285 124.311

Patrimônio líquido 15
Capital social 112.278 111.678
Reservas de capital 2.379 2.379
Prejuízos acumulados (19.940) (12.864)

Total do patrimônio líquido 94.717 101.193

Total do passivo e patrimônio líquido 221.858 231.320

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Eólica Ouro Branco 2 S.A.

Demonstração do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Notas 2025 2024

Receita operacional líquida 16 22.741 21.413
Custo com a venda de energia 17 (17.830) (14.538)

Lucro bruto 4.911 6.875

Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 17 (2.512) (4.957)

Lucro antes das receitas e despesas financeiras 2.399 1.918

Resultado financeiro 18
   Receitas financeiras 929 693

Despesas financeiras (9.710) (9.802)
(8.781) (9.109)

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (6.382) (7.191)

   Imposto de renda e contribuição social (997) (864)

Prejuízo do exercício (7.379) (8.055)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Eólica Ouro Branco 2 S.A.

Demonstração do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

2025 2024

Prejuízo do exercício (7.379) (8.055)

Outros resultados abrangentes - -

Resultado abrangente do período (7.379) (8.055)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Eólica Ouro Branco 2 S.A.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Capital
social

Reserva de
capital

Prejuízos
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 106.291 2.379 (4.809) 103.861

Aumento de capital social (Nota 15) 5.387 - - 5.387
Prejuízo do exercício - - (8.055) (8.055)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 111.678 2.379 (12.864) 101.193

Ajustes de exercícios anteriores - - 303 303
Aumento de capital social (Nota 15) 600 - - 600
Prejuízo do exercício - - (7.379) (7.379)

Saldos em 31 de dezembro de 2025 112.278 2.379 (19.940) 94.717

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Eólica Ouro Branco 2 S.A.

Demonstração dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

2025 2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais

Prejuízo do exercício (7.379) (8.055)
Ajustes de valores para reconciliar o resultado ao caixa e equivalentes de caixa

gerados pelas atividades operacionais:
Valor residual do imobilizado baixado - 25
Depreciação 11.668 11.691
Provisão para desmobilização 73 113
Provisão para contingências 984 -
Amortização do direito de uso 191 188
Apropriação dos custos de transação 428 271
Juros sobre obrigações por arrendamento 217 220
Juros sobre empréstimos e financiamentos 8.856 9.065

15.039 13.518
(Acréscimo) decréscimo dos ativos operacionais
 Contas a receber 981 (636)

Tributos a recuperar 461 912
Despesas antecipadas 51 33
Partes relacionadas 150 (150)
Outros créditos (824) 35

819 194
Acréscimo (decréscimo) dos passivos operacionais

Fornecedores 216 (912)
Tributos a recolher (142) 305
Outras contas a pagar (1.346) 1.300
Partes relacionadas - (962)

(1.272) (269)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 14.586 13.443

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aplicações financeiras (707) (482)
Adições ao imobilizado (16) -

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (723) (482)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamentos de principal e juros sobre empréstimos e financiamentos (11.584) (11.458)
Pagamentos de custos de transação na captação de empréstimos e

financiamentos (1.566) (3.194)
Pagamentos de arrendamentos (343) (324)

  Aumento de capital social 600 5.387
Caixa líquido aplicados nas atividades de financiamento (12.893) (9.589)
Acréscimo no caixa e equivalentes de caixa 970 3.372

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 4.445 1.073
No final do exercício 5.415 4.445

Acréscimo no caixa e equivalentes de caixa 970 3.372

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



Eólica Ouro Branco 2 S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis
31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)
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1. Informações sobre a Companhia

a) Constituição e capacidade produtiva

A Eólica Ouro Branco 2 S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado,
constituída em 08 de outubro de 2014, com sede na cidade de Recife, estado de
Pernambuco. A Companhia tem por principal objeto social a geração de energia elétrica por
meio de geradores eólicos a partir do empreendimento “EOL Ouro Branco 2”, incluindo o
desenvolvimento de estudos de viabilidade, a implantação e montagem, bem como a
comercialização de energia decorrente, com vistas a atender os dispostos nos Contratos de
Comercialização de Energia no Ambiente Regulado (CCEARs) a serem firmados por meio
da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE).

A Companhia possui 1 (uma) central geradora de energia eólica situada no município de
Poção, no Estado de Pernambuco, constituída de 8 (oito) unidades geradoras de 4.5 MW,
totalizando 36 MW de capacidade instalada.

A Companhia iniciou suas operações em 29 de março de 2023.

A capacidade instalada, planejada e em implementação da Companhia está demonstrada a
seguir:

Cidade
Central geradora

eólica
Capacidade

(não auditado)

Poção – PE Ouro Branco 2 36 MW
36 MW

b) Autorização

A autorização para funcionamento como produtor independente de energia elétrica possui
prazo de 35 (trinta e cinco) anos, contados a partir da publicação da Resolução, podendo ser
prorrogada a critério do Ministério de Minas e Energia (MME) e a pedido da autorizada. A
Resolução, bem como a data de sua emissão é:

Central geradora eólica Portaria MME
Data da

publicação

Ouro Branco 2 650 04/12/2014
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Notas explicativas às demonstrações contábeis--Continuação
31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)
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2. Apresentação das demonstrações contábeis e políticas contábeis materiais

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as
políticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos, interpretações e
orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal
de Contabilidade (CFC), como Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC).

As demonstrações contábeis da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024
foram autorizadas para emissão de acordo com a resolução dos membros da Diretoria em 9 de
abril de 2026.

2.1. Reconhecimento de receita

A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão
gerados para a Companhia e quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita é
mensurada com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos,
abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. A Companhia avalia as transações de
receita de acordo com os critérios específicos para determinar se está atuando como
agente ou principal e, concluiu que está atuando como principal em todos os seus contratos
de receita. Os critérios específicos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver
reconhecimento de receita:

Fornecimento de energia

A receita de fornecimento de energia é reconhecida no resultado em função de sua
realização, com base nos valores estabelecidos no contrato de venda de energia celebrado
com a CCEE. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa na sua
realização.

Receita de juros

Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo amortizado e ativos financeiros
que rendem juros, classificados como disponíveis para venda, a receita ou despesa
financeira é reconhecida utilizando-se a taxa de juros efetiva. A receita de juros é
apresentada como receita financeira, na Demonstração de Resultado do período.

2.2. Tributos

Imposto de renda e contribuição social - correntes

Ativos e passivos tributários correntes do último exercício e de anos anteriores são
mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais. As
alíquotas de imposto e as leis tributárias usadas para calcular o montante são aqueles que
estão em vigor ou substancialmente em vigor na data do Balanço.
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Notas explicativas às demonstrações contábeis--Continuação
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2. Apresentação das demonstrações contábeis e políticas contábeis materiais--
Continuação

2.3. Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a
Companhia se torna parte das disposições contratuais de um instrumento financeiro.
Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos
de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no
caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao valor justo por meio do
resultado, onde tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. Sua
mensuração subsequente ocorre a cada data de Balanço de acordo com as regras
estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros.

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalentes a
caixa e aplicações financeiras.

Os principais passivos financeiros reconhecidos pela Companhia são: contas a pagar a
fornecedores, empréstimos e financiamentos, obrigações por arrendamentos e contas a
pagar a partes relacionadas.

2.4. Caixa e equivalentes de caixa

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de
caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fins. A Companhia considera
equivalentes de caixa, uma aplicação financeira de conversibilidade imediata em um
montante conhecido de caixa e estando sujeita a um insignificante risco de mudança de
valor.

2.5. Imobilizado

Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, adicionado dos juros e demais
encargos financeiros incorridos durante a construção e implantação do parque eólico.

Os gastos incorridos com manutenção e reparo são contabilizados somente se os
benefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os valores mensurados
de forma confiável, enquanto os demais gastos são registrados diretamente no resultado
quando incorridos.

O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos
anualmente, quando do encerramento de cada exercício, e ajustados de forma prospectiva,
quando for o caso.
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Notas explicativas às demonstrações contábeis--Continuação
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2. Apresentação das demonstrações contábeis e políticas contábeis materiais--
Continuação

2.6. CPC 06 - Arrendamentos

A Companhia possui contratos de arrendamentos de terras onde está sendo implantado o
empreendimento (parque eólico), assim como contrato de arrendamento do imóvel relativo
à sala comercial onde está instalada a sua sede. Os referidos contratos atendem ao escopo
desta Norma. Os efeitos do registro do ativo de direito de uso das terras e das obrigações
por arrendamento estão sendo apresentados nessas Demonstrações Contábeis.

2.7. Custos de captação de recursos

Custos de empréstimos diretamente relacionados com a aquisição, construção ou produção
de um ativo qualificado que necessariamente requer um tempo significativo para ser
concluído para fins de uso ou venda, quando aplicável, são capitalizados como parte do
custo do correspondente desse ativo. Todos os demais custos de empréstimos são
registrados em despesa no período em que são incorridos. Custos de empréstimo
compreendem juros e outros custos incorridos por uma entidade relativos ao empréstimo.

2.8. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de
avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou
tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo
tais evidências identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é
constituída provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor
recuperável.

O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido
como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda.

2.9. Provisões

Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou
não formalizada) em consequência de um evento passado, é provável que benefícios
econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor
da obrigação possa ser feita.
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Notas explicativas às demonstrações contábeis--Continuação
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2. Apresentação das demonstrações contábeis e políticas contábeis materiais--
Continuação

2.10. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativos

Julgamentos

A preparação das Demonstrações Contábeis da Companhia requer que a administração
faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de
receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes,
na data base das demonstrações contábeis. Contudo, a incerteza relativa a essas
premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao
valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros.

No processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia, a Administração fez os
seguintes julgamentos que têm efeito mais significativo sobre os valores reconhecidos nas
Demonstrações Contábeis.

Estimativas e premissas

As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras
importantes fontes de incerteza em estimativas na data do Balanço, envolvendo risco
significativo de causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no
próximo exercício financeiro, são apresentadas a seguir.

Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros

Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o valor contábil de um ativo ou
unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, o qual é o maior entre o valor
justo menos custos de venda e o valor em uso. O cálculo do valor justo menos custos de
vendas é baseado em informações disponíveis de transações de venda de ativos similares
ou preços de mercado menos custos adicionais para descartar o ativo.

Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia não possui contingências cuja
avaliação das expectativas de perdas de seus assessores jurídicos seja provável. Assim,
nenhuma provisão para perdas foi constituída.
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2. Apresentação das demonstrações contábeis e políticas contábeis materiais--
Continuação

2.11. Novos pronunciamentos contábeis

Não há pronunciamentos ou interpretações que entraram em vigor em 2025 e/ou já
emitidas ainda não vigentes que poderiam ter impacto significativo sobre as
Demonstrações Contábeis da Companhia.

3. Caixa e equivalentes de caixa

2025 2024

Contas correntes bancárias - 3
Aplicações financeiras 5.415 4.442

5.415 4.445

As aplicações financeiras classificadas como caixa e equivalentes de caixa referem-se,
substancialmente, a Certificado de Depósito Bancário – CDB, indexadas em média a 100% do
Certificado de Depósito Interbancário – CDI e Fundos de Investimentos.

4. Aplicações financeiras

2025 2024

Conta reserva - BNB 6.931 6.224
 Não circulante 6.931 6.224

As aplicações financeiras são vinculadas (garantias) a financiamento, liquidáveis em longo prazo.

As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a Certificado de Depósito Bancário -
CDB, indexadas em média a 95% do Certificado de Depósito Interbancário – CDI e são
realizadas com instituições de primeira linha para minimizar o risco de crédito, política essa
adotada pela Companhia no gerenciamento desses ativos financeiros.
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5. Contas a receber

2025 2024
Provisão contratual

Contas a receber - ACL (a) 2.408 395
  Contas a receber - ACR (b) 35 2.727

2.443 3.122

(a) Refere-se a valores a receber decorrentes da geração e venda de energia em volumes superiores ao contratado no Ambiente de
Contratação Livre; e

(b) A Companhia possui contratos de longo prazo para a venda de energia, os quais são regulados pela Câmara de Comercialização
de Energia Elétrica - CCEE, e preveem que as variações observadas na energia gerada serão recebidas ou pagas pela
Companhia ao final de cada ciclo anual.

Em 31 de dezembro de 2025, a Administração da Companhia concluiu não haver necessidade de
reconhecer perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa.

6. Tributos a recuperar

2025 2024

  Imposto de renda retido na fonte 1 481
IRPJ e CSLL 4 -

  Outros 11 -
20 481

7. Direito de uso

Os contratos elegíveis pela Companhia para adoção da CPC 06 referem-se aos arrendamentos
de terrenos onde foram instalados os aerogeradores e demais equipamentos que compreendem
o parque eólico da Companhia.

Para esses contratos de arrendamento, a Companhia reconheceu o ativo de direito de uso e os
respectivos passivos de arrendamento, conforme segue:

Taxa média
anual

amortização
Saldo em
31/12/2024 Adições Remensuração

Saldo em
31/12/2025

Direito de uso de terrenos 5%              3.722 - 154 3.876
(-) Amortização (387) (191) (578)

3.335 (191) 154 3.298
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8. Imobilizado
O imobilizado está composto como segue:

2025 2024
Taxas anuais

de depreciação Custo
Depreciação
acumulada Saldo Saldo

Imobilizado em operação 5,0% 232.558 (31.997) 200.561 212.177
Provisão para desmobilização - 1.109 (99) 1.010 1.046

  Custo adicional (Nota 12) 1.067 - 1.067 -
Total imobilizado 234.734 (32.096) 202.638 213.223

A movimentação do imobilizado está demonstrada a seguir:

Saldo em Saldo em
31/12/2024 Adições Depreciação 31/12/2025

Imobilizado em operação 212.177 16 (11.632) 200.561
Provisão para desmobilização 1.046 - (36) 1.010
Custo adicional (Nota 12) - 1.067 - 1.067
Total Imobilizado 213.223 1.038 (11.668) 202.638

9. Fornecedores
2025 2024

Fornecedores nacionais 2.024 1.808
2.024 1.808

10. Empréstimos e financiamentos
Modalidade Moeda Indexador 2025 2024

Financiamento BNB Real TFC + 2,74% a.a. 125.848 128.575
Custos de transação Real (8.000) (6.862)

117.847 121.713

Circulante 2.545 2.243
Não circulante 115.303 119.470



Eólica Ouro Branco 2 S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis--Continuação
31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

17

10. Empréstimos e financiamentos--Continuação

O financiamento junto ao Banco do Nordeste do Brasil (BNB) foi liberado em cinco parcelas, a
primeira em 23 de dezembro de 2020, a segunda em 30 de dezembro de 2021, a terceira em 21
de janeiro de 2022, a quarta em 17 de junho de 2022 e a quinta em 21 de outubro de 2022. O
contrato tem prazo de amortização em 234 (duzentos e trinta e quatro) parcelas com
vencimentos a serem iniciados em abril de 2023 até setembro 2038. O valor refere-se a recursos
obtidos destinados à construção do parque eólico da Companhia e está garantido por: (i) fiança
bancária; (ii) cessão fiduciária dos direitos creditórios decorrentes dos Contratos de
Comercialização de Energia no Ambiente Regulado CCEARs; e (iii) aplicações financeiras,
classificadas no ativo não circulante.

As parcelas vencíveis a longo prazo possuem a seguinte composição:

2025 2024

2026 - 3.022
2027 3.446 3.640
2028 3.628 3.831
2029 4.100 4.330
2030 4.603 4.330
Após 2031 99.526 100.317

115.303 119.470

2025 2024

Saldo inicial 121.713 127.029
Juros incorridos 8.856 9.065
Pagamento de principal e juros (11.584) (11.458)
Custos de transação (1.566) (3.194)
Apropriação de custos de transação 428 271

Saldo final 117.847 121.713

11. Obrigações por arrendamentos

Os contratos vigentes têm prazos mínimos de 35 anos, iniciados em janeiro de 2019, podendo
ser renovados automaticamente, desde que expressamente convencionado entre as partes, com
pagamentos mensais, equivalentes a percentuais de 1,5% do faturamento mensal bruto da
Companhia. Não existem restrições ou cláusulas que dependam dos resultados ou distribuição
de dividendos pela Companhia.



Eólica Ouro Branco 2 S.A.

Notas explicativas às demonstrações contábeis--Continuação
31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

18

11. Obrigações por arrendamentos--Continuação

Os contratos foram considerados, no julgamento da Companhia, como arrendamentos
essencialmente se eles transmitem o direito de controlar o uso de ativo identificado por um
período de tempo em troca de contraprestação. O valor presente dos contratos foi calculado por
taxas equivalentes à do custo de captação de empréstimos e financiamentos, junto a instituições
financeiras, para construção de parques eólicos.

Os vencimentos dos pagamentos mínimos dos arrendamentos estão descritos a seguir:

2025 2024

Circulante
Até um ano 55 44

55 44
Não circulante

2026 - 55
2027 68  68
2028 82 82
Após 2029 3.486 3.414

3.636  3.619

Total 3.691 3.663

A movimentação do passivo de arrendamentos está assim representada:

2025 2024

Saldo inicial  3.663  3.767
  Remensuração 154  -
  Juros 217  220

Pagamento anual (343) (324)
Saldo final 3.691  3.663

12. Outras contas a pagar
A Companhia possui contratos de longo prazo para a venda de energia, os quais são regulados
pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, e preveem que as variações
observadas na energia gerada serão recebidas ou pagas pela Companhia ao final de cada ciclo
anual. Em 31 de dezembro de 2024, a Administração da Companhia reconheceu obrigação
decorrente da quantidade de energia gerada a menor no período compreendido entre a data de
início do suprimento de energia elétrica no Ambiente de Contratação Regulada - ACR, no
montante de R$ 1.353.
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13. Provisão para desmobilização

A Companhia possui obrigação de retirada de ativos decorrentes de exigências contratuais e
legais. O passivo foi inicialmente mensurado ao justo valor e, posteriormente, é ajustada a valor
presente e mudanças no valor ou na tempestividade dos fluxos de caixa estimados. Os custos de
desmontagem e remoção do ativo são capitalizados como parte do valor contábil do ativo
relacionado e serão amortizados ao longo da vida útil remanescente do ativo.

14. Provisão para contingências

O fornecedor Vestas do Brasil Energia Eólica Ltda. (“Vestas”) ajuizou arbitragem contra Eólica
Quatro Ventos S.A. (“QV”), Eólica Ouro Branco 1 S.A. (“OB1”) e Eólica Ouro Branco 2 S.A.
(“OB2”) (ICC – Case No. 28476/RLS), pleiteando compensações financeiras relacionadas a
contratos de fornecimento e instalação de turbinas eólicas. O valor total reclamado é de R$
34.561, referente a supostos atrasos e diferenças contratuais. De acordo com o parecer jurídico,
o pleito configura uma perda provável, no valor total de R$ 3.201 para as três companhias,
Quatro Ventos S.A., Eólica Ouro Branco 1 S.A. e Eólica Ouro Branco 2 S.A.. Desse total, o valor
estimado de perda provável rateado para a Eólica Ouro Branco 2 S.A. é de R$ 1.067, que foi
contabilizado como custo adicional, no ativo imobilizado.

Em 2025, a Companhia reconheceu contingência tributária decorrente da apropriação indevida
de créditos nas apurações fiscais de PIS e COFINS durante o exercício de 2023. O montante
atualizado de multa e juros em 31 de dezembro de 2025 é de R$ 985.

15. Patrimônio líquido

a) Capital social

Em 31 de dezembro de 2025, o capital social subscrito e integralizado da Companhia é de
R$ 112.278 (2024: R$ 111.678) representado por ações ordinárias nominativas, com valor
nominal de R$ 0,01 (um centavo de real), distribuído da seguinte forma:

2025 2024
Acionista Ações % Ações %

Branco Vind APS. 11.227.807.887 100,00 11.167.807.887 100,00
11.227.807.887 100,00 11.167.807.887 100,00
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15. Patrimônio líquido--Continuação

a) Capital social--Continuação

Em 07 de fevereiro de 2024, os acionistas aprovaram aumento do capital social da
Companhia, no montante de R$ 1.365, mediante a emissão de 136.500.000 novas ações
ordinárias nominativas e com valor nominal de R$0,01, totalmente subscritas e integralizadas
pela acionista Branco Vind APS. Os acionistas aprovaram a integralização, mediante a
capitalização através de depósitos bancários durante o exercício social de 2024.

Em 16 de maio de 2024, os acionistas aprovaram aumento do capital social da Companhia,
no montante de R$ 1.260, mediante a emissão de 126.000.000 novas ações ordinárias
nominativas e com valor nominal de R$0,01, totalmente subscritas e integralizadas pela
acionista Branco Vind APS. Os acionistas aprovaram a integralização, mediante a
capitalização através de depósitos bancários durante o exercício social de 2024.

Em 28 de junho de 2024, os acionistas aprovaram aumento do capital social da Companhia,
no montante de R$ 777, mediante a emissão de 77.697.024 novas ações ordinárias
nominativas e com valor nominal de R$0,01, totalmente subscritas e integralizadas pela
acionista Eólica Tecnologia Ltda. Os acionistas aprovaram a integralização, mediante a
capitalização através de depósitos bancários durante o exercício social de 2024.

Em 24 de julho de 2024, as acionistas Eólica Energia Ltda. e Eólica Tecnologia Ltda.
realizaram a venda de, respectivamente, 5.036.812 e 134.760.212 ações ordinárias
nominativas para a acionista Branco Vind APS. As partes reconheceram e concordaram que
a transferência das ações ocorreu com todos os direitos e obrigações a elas inerentes.

Em 8 de outubro de 2024, os acionistas aprovaram aumento do capital social da Companhia,
no montante de R$ 1.985, mediante a emissão de 198.480.715 novas ações ordinárias
nominativas e com valor nominal de R$0,01, totalmente subscritas e integralizadas pela
acionista Branco Vind APS. Os acionistas aprovaram a integralização, mediante a
capitalização através de depósitos bancários durante o exercício social de 2024.

Em 30 de abril de 2025, os acionistas aprovaram aumento do capital social da Companhia,
no montante de R$ 600, mediante a emissão de 60.000.000 novas ações ordinárias
nominativas e com valor nominal de R$0,01, totalmente subscritas e integralizadas pela
acionista Branco Vind APS. A integralização foi efetivada através de depósitos bancários em
moeda corrente, durante o exercício social de 2025.
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15. Patrimônio líquido--Continuação

b) Reserva de capital

O ágio na emissão de ações refere-se à diferença entre o preço da emissão que os
acionistas pagaram pelas ações e o seu valor nominal. Por se tratar de uma reserva de
capital, somente poderá ser utilizada para aumento de capital, absorção de prejuízos,
resgate, reembolso ou compra de ações ou pagamento de dividendos cumulativos a ações
preferenciais. Conforme comentado anteriormente, em 26 de fevereiro de 2018, a
Companhia emitiu 400.000 ações ordinárias, com valor nominal de R$ 0,01, para o acionista
European Energy A/S, ao preço total de emissão de R$6,01, totalizando R$ R$2.404, dos
quais R$2.400 referem-se a ágio na emissão de ações, classificados como reserva de
capital. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, o saldo da reserva de capital totaliza R$ 2.379.

c) Destinação do lucro

Do lucro líquido do exercício apurado após dedução de eventuais prejuízos acumulados e
reserva legal, será destinado 1%, a título de dividendos conforme previsto no estatuto social,
calculado nos termos da Lei nº 6.404/76, para distribuição aos acionistas como dividendo
obrigatório.

16. Receita operacional líquida

2025 2024

Venda de Energia 23.603 22.140
Provisão contratual 263 646
Ajustes de receita - (550)
Impostos sobre vendas e outras deduções (1.125) (823)
Receita operacional líquida 22.741 21.413
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17. Custos e despesas por função e natureza
2025 2024

Por função:
Custos das vendas (a) (17.830) (14.538)
Despesas gerais e administrativas (a) (2.512) (4.957)

(20.342)  (19.495)

Compra de energia (895)  (3.182)
Serviços de terceiros (3.409)  (3.339)
Depreciação (11.668) (11.691)
Custo de manutenção (2.600) -
Doações -  (362)
Seguros (631) (593)
Provisão para contingências (984) -
Amortização do direito de uso (191)  (187)
Outras despesas, líquidas 36  (141)

(20.342) (19.495)

(a) Durante o exercício corrente, a Companhia reclassificou custos com depreciação de 2024, para melhor
comparabilidade com o exercício corrente.

18. Resultado financeiro
2025 2024

Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras 929 693

929 693

Despesas financeiras
Despesas bancárias (73)          (341)
Juros sobre arrendamentos (217) (220)
Juros sobre financiamentos (8.929) (9.065)
Outros (491)  (176)

(9.710) (9.802)
Resultado financeiro (8.781) (9.109)
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19. Compromissos

A Companhia possui compromissos de longo prazo estabelecidos a partir da venda de energia
contratada no 26º Leilão de Energia Proveniente de Novos Empreendimentos de Geração,
realizado pela ANEEL em 20 de dezembro de 2017. O pool de compradores é formado por 25
distribuidoras de energia, todas com contratos de fornecimento para o período de 1º de janeiro de
2023 a 31 de dezembro de 2042. Estes contratos terão acompanhamento e regulação feita pela
Câmara de Comercialização de Energia (CCEE).

A Companhia possui contrato de arrendamento das terras onde está sendo construído o seu
parque eólico. Este contrato possui vigência mínima de 35 anos, contados a partir da data do
contrato de arrendamento.

A Companhia, a partir do início da sua operação comercial, pagará aos arrendadores o valor
correspondente a 1,5% do faturamento mensal bruto auferido, proporcional às turbinas eólicas
instaladas na área arrendada.

20. Instrumentos financeiros, objetivos e políticas para gestão de risco
financeiro

a) Instrumentos financeiros

Os principais instrumentos financeiros da Companhia são: caixa e equivalentes de caixa,
aplicações financeiras, contas a pagar a fornecedores, obrigações por arrendamentos,
empréstimos e financiamentos e partes relacionadas.

O valor justo dos ativos e passivos financeiros representa o valor pelo qual o instrumento
poderia ser trocado em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e não em
uma venda ou liquidação forçada. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, não havia diferença
significativa entre os valores contábeis e os de mercado para os instrumentos financeiros da
Companhia e suas controladas.

Em 2025 e 2024, a Companhia não possuía em aberto operações de hedge, swap ou
quaisquer outras operações que envolvam instrumentos financeiros derivativos.
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20. Instrumentos financeiros, objetivos e políticas para gestão de risco
financeiro--Continuação

b) Objetivos e políticas para gestão de risco financeiro

Os principais passivos financeiros da Companhia e de suas controladas referem-se a
empréstimos e financiamentos, contas a pagar a fornecedores, obrigações por
arrendamentos e partes relacionadas. O principal propósito desses passivos financeiros é
captar recursos para as operações da Companhia.

A Companhia está exposta a riscos de mercado, risco de crédito e risco de liquidez.

A Administração da Companhia supervisiona a gestão desses riscos. É política da
Companhia não participar de quaisquer negociações de derivativos para fins especulativos.

A Administração revisa e estabelece políticas para gestão de cada um desses riscos os
quais são resumidos abaixo.

Risco de mercado

O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um
instrumento financeiro flutue devido a variações nos preços de mercado. Considerando que
a Companhia está inserida na cadeia de comercialização de energia elétrica, a ocorrência
deste risco pode manifestar-se eventualmente através da regulamentação da política de
preços por parte dos órgãos reguladores. Essa possibilidade é considerada remota na
opinião da Administração.

Risco de taxas de juros

Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um
instrumento financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado. A exposição
da Companhia, ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se,
principalmente, às obrigações de longo prazo da Companhia sujeitas a taxas de juros
variáveis.
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20. Instrumentos financeiros, objetivos e políticas para gestão de risco
financeiro--Continuação

b) Objetivos e políticas para gestão de risco financeiro--Continuação

Risco de taxas de juros--Continuação

A Companhia gerencia o risco de taxas de juros mantendo uma carteira equilibrada de
empréstimos a pagar sujeitos a taxas fixas e a taxas variáveis. A Companhia não tem
pactuado contratos de derivativos para fazer swap contra este risco. Porém, a Companhia
monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual
necessidade de contratação de derivativos para se proteger contra o risco de volatilidade
dessas taxas.

Sensibilidade a taxas de juros

O quadro abaixo demonstra a sensibilidade a uma possível mudança nas taxas de juros,
mantendo-se todas as outras variáveis constantes.

Efeito - R$
Aumento/redução em % 2025 2024

Reais +20 (1.856) (1.813)
Reais -20 1.856 1.813

Risco de liquidez

A Companhia tem como objetivo principal a utilização de recursos oriundos apenas do seu
fluxo de caixa operacional e/ou oriundos de partes relacionadas, deixando para recorrer a
empréstimos bancários de longo prazo apenas quando os seus fluxos de caixa operacionais
e/ou recursos oriundos intragrupo forem insuficientes para fazer frente às suas
necessidades de caixa e financiamento.

21. Cobertura de seguros

A Companhia mantém cobertura de seguros para riscos operacionais, no montante de R$
595.032 para cobertura de riscos civis, valor este que abrange um LMI (Limite Máximo de
Indenização) geral para todas as usinas eólicas do Grupo. O valor dos seguros contratados em
31 de dezembro de 2025 é considerado suficiente pela administração, amparada na opinião de
assessores especialistas em seguros, para cobrir eventuais perdas.
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22. Transações não caixa

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia realizou as seguintes
atividades não caixa e, portanto, não são refletidas na demonstração dos fluxos de caixa:

Descrição Notas 2025

Atividades de investimentos
Adição ao imobilizado: Custo adicional 7 e 12 (1.067)

Total atividades de investimento (1.067)

Atividades de financiamento
    Remensuração de direito de uso e obrigações por arredamento 6 e 10 (154)
Total atividades de financiamento (154)


